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[__4 OBJETIVOS
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- Gerais:
Apresentar e discutir composições espetaculares, considerando diferentes visões teóricas e concepções
artísticas da cena;
Introduzir estudos da teoria da recepção cênica.

- Específicos:
Propiciar exercícios que despertem sensibilidades diversas em relação à criação teatral;
Exercitar a reflexão sobre questões que envolvem relações e tensões entre texto e cena espetacular;
Destacar o papel do espectador na constituição de sentido da obra teatral;
Apontar caminhos que levam a Obra ao acontecimento cultural.

EMENTA

O espectador na constituição de sentido das cenas e/ou obras artísticas. Afinação de percepções sobre os
processos compositivos da cena considerando a sua materialidade e seus processos de significação.
Introdução à reflexão estética, poética e crítica sobre a obra de arte.

PROGRAMA

Estatuto particular do signo nas artes e no teatro.
Função do espectador na constituição de sentido da obra teatral e na possibilidade de seu acontecimento.
Introdução aos estudos sobre percepção estética,produção do conhecimento e produção das obras artísticas.
Movimentos estéticos — afirmação e ruptura.
A questão dos gêneros na dramaturgia literária e de espetáculos
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